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Resumo:

O crescimento da segurança privada no mundo é uma realidade constatada por vários
pesquisadores de todos os continentes. Alguns atribuem este crescimento às políticas
neoliberais reinantes em muitos países; outros creditam esse crescimento ao aumento da
violência em escala mundial. Muitos pesquisadores debruçaram-se sobre o tema segurança
privada e exploraram particularidades diversas existentes, sua atuação em substituição à
segurança pública ou em parceria com ela, sua inserção na vida diária dos cidadãos e das
organizações, suas ineficiências e suas virtudes. Entretanto, um tema que tem passado
despercebido pelos estudiosos é o de custos com a segurança privada. Diante desse contexto,
o presente estudo objetiva verificar como se encontra a atividade de pesquisa sobre custos
com segurança privada. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa; quanto aos
objetivos ou fins é exploratória; quanto aos procedimentos e meios é bibliográfica e
documental. A investigação ocorreu nas páginas eletrônicas do Congresso Brasileiro de
Custos, Congresso USP de Controladoria e Contabilidade, Encontro ANPAD (EnANPAD),
considerando o período de 2004 a 2013, e Portal de Periódicos CAPES. Da análise das 139
publicações localizadas no Portal de Periódicos CAPES, observa-se que tratam de temas
diversos sobre a segurança privada como crescimento, regulação, utilização nas organizações,
utilização nos espaços públicos e utilização contra atividades de pirataria marítima, dentre
outros, sem abordar, nenhuma delas, o tema custos com segurança privada. Ao mesmo tempo,
a análise das publicações nos principais congressos na área de custos, também não se
identificou nenhum artigo que abordasse os termos pesquisados.

Palavras-chave: Segurança Privada. Custos. Pesquisas.

Área temática: Abordagens contemporâneas de custos
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Resumo 

O crescimento da segurança privada no mundo é uma realidade constatada por vários 

pesquisadores de todos os continentes. Alguns atribuem este crescimento às políticas 

neoliberais reinantes em muitos países; outros creditam esse crescimento ao aumento da 

violência em escala mundial. Muitos pesquisadores debruçaram-se sobre o tema segurança 

privada e exploraram particularidades diversas existentes, sua atuação em substituição à 

segurança pública ou em parceria com ela, sua inserção na vida diária dos cidadãos e das 

organizações, suas ineficiências e suas virtudes. Entretanto, um tema que tem passado 

despercebido pelos estudiosos é o de custos com a segurança privada. Diante desse contexto, o 

presente estudo objetiva verificar como se encontra a atividade de pesquisa sobre custos com 

segurança privada. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa; quanto aos objetivos ou 

fins é exploratória; quanto aos procedimentos e meios é bibliográfica e documental. A 

investigação ocorreu nas páginas eletrônicas do Congresso Brasileiro de Custos, Congresso 

USP de Controladoria e Contabilidade, Encontro ANPAD (EnANPAD), considerando o 

período de 2004 a 2013, e Portal de Periódicos CAPES. Da análise das 139 publicações 

localizadas no Portal de Periódicos CAPES, observa-se que tratam de temas diversos sobre a 

segurança privada como crescimento, regulação, utilização nas organizações, utilização nos 

espaços públicos e utilização contra atividades de pirataria marítima, dentre outros, sem 

abordar, nenhuma delas, o tema custos com segurança privada. Ao mesmo tempo, a análise das 

publicações nos principais congressos na área de custos, também não se identificou nenhum 

artigo que abordasse os termos pesquisados. 
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1   Introdução 

As políticas liberais de governo têm provocado a transferência de atividades antes 

eminentemente públicas para a iniciativa privada, aí incluída a segurança (THORBUN, 2010; 

STEDEN; NALLA, 2010; BERDTSSON; STERN. 2011).  Esse pensamento é reforçado por 

Silva (2008) que credita o incremento das atividades de segurança privada à onda de 

privatizações de serviços públicos e por White (2012) que considera as políticas neoliberais 

como responsáveis pela redução dos investimentos em serviços públicos, como a segurança. 

Para Ricardo (2008) o medo de crimes e da violência tem provocado o aumento das atividades 

de segurança privada, opinião compartilhada por Bayley, apud Pardini e Coelho (2011) ao 

considerar o crescimento das taxas de criminalidade como um dos fatores justificadores da 

ampliação das atividades de segurança privada, e por Zanetic (2013) quando associa o 

crescimento da segurança privada ao aumento do crime, da violência e da sensação de 

insegurança. Prenzler, Earle e Sarre (2009), por sua vez, argumentam ser difícil identificar, com 

precisão, as causas do crescimento das atividades de segurança privada Thumalla, Goold e 

Loader (2011) entendem que segurança privada tornou-se um item de consumo como outros 

demais existentes e para Mulone (2013) a segurança privada passou a ser um bem de mercado 

e seu crescimento está condicionado às relações de mercado. 
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White (2012) chama a atenção para a transformação que vem ocorrendo nos serviços de 

segurança interna em países de democracia avançada, onde se tem observado uma presença 

cada vez maior da segurança privada e sua atuação em atividades antes dominadas pela 

segurança pública. No final da década de 1990, Benson (1998) estimava existirem nos Estados 

Unidos da América 2,5 membros de serviços de segurança privada para cada policial das forças 

de segurança do Estado, tendência também observada por Waard, apud Manzo (2011) em 

diversos países da Europa. Briken (2011) destaca que em alguns países, em função da 

importância adquirida, a segurança privada já faz parte da arquitetura dos programas nacionais 

de segurança. Goold, Loader e Thumala (2010) chamam a atenção para o fato do tema 

segurança ser pouco desenvolvido e pouco pesquisado. 

O crescimento da segurança privada no Brasil também tem se intensificado nos últimos 

anos e suas peculiaridades se assemelham às dos demais países do mundo, conforme constatam 

os pesquisadores que a ela se dedicaram (CUBAS, 2002; HUGGINS, 2000; LOPES, 2011; 

RICARDO, 2008; SEABRA, 2011; SILVA, 2008; ZANETIC, 2005). 

A segurança privada passou a ser um encargo adicional a ser suportado pelas 

organizações. Num cenário de grandes transformações, onde as empresas usam a gestão 

estratégica de custos como instrumento de competitividade, entender uma nova modalidade de 

custo que se apresenta pode ser crucial para a gestão dos empreendimentos. 

Analisando a questão da segurança privada e os seus custos, o estudo norteou-se pela 

seguinte problemática central: Como se encontra a atividade de pesquisa sobre custos com 

segurança privada? 

Diante desse contexto, o presente estudo objetiva verificar como se encontra a atividade 

de pesquisa sobre custos com segurança privada. A pesquisa de natureza qualitativa, quando 

aos objetivos ou fins é exploratória e descritiva e quanto aos procedimentos técnicos (meios) é 

bibliográfica e documental.  

 

 

2   Referencial teórico 

2.1  Segurança privada 

 

Steden e Sarre, apud Moreira (2013) lembram que o setor de segurança privada não é 

um grupo homogêneo e claramente definido, mas na verdade é composto por uma grande 

variedade de trabalhadores independentes, por pequenas e grandes empresas, relacionadas com 

a provisão de serviços e materiais de segurança, investigação, prevenção criminal, manutenção 

da ordem, planejamento de sistemas, consultoria técnica e design de segurança, entre outros. 

Ocqueteau, apud Moreira (2013) buscando definir segurança privada considera que 

trata-se de um setor que atua sob o modo de contrato de serviço, na área de procedimentos de 

gestão de risco, fornecimento de pessoal e equipamentos de proteção que compõem a estrutura 

básica da “cadeia de segurança”. Engloba a fabricação, a comercialização e a instalação de 

equipamentos de segurança, bem como os diversos serviços humanos de proteção relacionados. 

Trata-se de um setor de serviços orientado por métodos de ação que incluem a investigação, 

detecção, proteção e dissuasão, objetivando prevenir os riscos de perdas, de danos relacionados 

com ofensas à integridade física, à propriedade material e imaterial. 

Segurança privada normalmente constitui-se de serviços de vigilância de residências, 

condomínios, lojas, centros comerciais e plantas industriais; equipamentos de prevenção como 

cães treinados e aparelhos de alarme e autodefesa ou os departamentos e divisões de segurança 

interna de empresas e instituições (PAIXÃO apud CUBAS, 2002).   

No campo da segurança privada os serviços oficialmente autorizados a funcionar são 

compostos pelas empresas que comercializam serviços de vigilância, escolta ou patrulhamento, 
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os departamentos e divisões de segurança constituídos internamente às empresas, instituições e 

outros espaços públicos ou privados e também as empresas que oferecem treinamento para os 

profissionais que atuam na área de segurança, consolidando sete segmentos distintos: 

Vigilância, Segurança Orgânica, Segurança Patrimonial, Segurança Pessoal, Curso de 

Formação, Escolta Armada e Transporte de Valores. Além desses segmentos definidos pela 

legislação, a evolução da tecnologia e das dinâmicas sociais transforma rapidamente as 

possibilidades existentes de proteção, inovando esse mercado e constituindo novas áreas de 

atuação. Assim, entra em cena uma infinidade de equipamentos de prevenção que se 

complementam a esses segmentos, como os artifícios da segurança eletrônica, blindagem e 

rastreamento de veículos (ZANETIC, 2005).  

Lopes (2011) reforça que a atividade de segurança privada engloba tanto as empresas 

de capital privado que possuem autorização do Estado para comercializar serviços de proteção 

ao patrimônio e às pessoas, as chamadas empresas de segurança privada especializadas, como 

as empresas e organizações das mais variadas que organizam departamentos internos para 

promoverem sua própria segurança, a chamada segurança orgânica. 

 

2.2  Pesquisas científicas sobre segurança privada 

 

Na segunda metade do século passado, iniciou-se um grande processo de expansão dos 

serviços de segurança privada a nível mundial, ao ponto de o contingente desse serviço ter 

ultrapassado o das polícias públicas em grande parte dos países sobre os quais se dispõe de 

informações substantivas (ZANETIC, 2013). 

Por conta desse crescimento da segurança privada e suas implicações nos campos social, 

econômico, político, de saúde e legal, diversos estudiosos têm se debruçado sobre o tema no 

sentido de melhor compreendê-lo. 

Na América do Sul e Central existem pesquisas analisando aspectos da segurança 

privada na Argentina (VALCARCE, 2010), no Brasil (CUBAS, 2002; HUGGINS, 2000; 

LOPES, 2011; RICARDO, 2008; SEABRA, 2011; SILVA, 2008; ZANETIC, 2005) e na 

Guatemala (ARGUETTA, 2012). 

Valcarce (2010) estudou o processo de formação de preços no mercado de segurança 

privada da Argentina, analisando como os preços são produzidos, percebidos, interpretados e 

manipulados no decorrer das ações econômicas dos diversos agentes, bem como as estratégias 

empregadas para o controle das relações de mercado. 

Cubas (2002) pesquisou a expansão das empresas de segurança privada no Estado de 

São Paulo, seu campo de operação, sua estrutura de funcionamento, sua relação com o Estado 

e as limitações impostas por este para sua atuação. 

Huggins (2000) estudou os índices de violência ocorridos no Brasil, a atuação da 

segurança pública e da segurança privada nesse cenário de violência. 

Lopes (2011) descreve o crescimento das atividades de segurança privada no Brasil e o 

controle de suas atividades por parte da Polícia Federal brasileira, verificando os mecanismos 

de controle interno e externo e o processo de fiscalização exercida. 

Ricardo (2011) discorreu sobre os mecanismos de controle das atividades de segurança 

privada no Brasil, seus aspectos legais e institucionais, sua regulamentação e fiscalização. 

Seabra (2011) chama a atenção para a dicotomia social na cidade de São Paulo com o 

aumento da violência influenciando as construções como forma de defesa e dando origem a um 

mercado crescente de trabalhadores na segurança privada. 

Silva (2008) discute, sob a perspectiva de Weber e a realidade brasileira, o papel do 

Estado em relação ao monopólio legítimo do uso da força física na manutenção da paz e da 

ordem nas sociedades atuais, assim como o uso do poder de polícia pelo setor privado de 

segurança e o aumento do policiamento privado. 
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Zanetic (2005) pesquisou o marco regulatório da segurança privada no Brasil, aspectos 

como treinamento e qualificação dos profissionais, a disseminação de empresas clandestinas, o 

emprego de policiais como guardas privados, o uso de armas de fogo e a questão das sanções e 

da regulação de acesso empregadas na segurança privada.  

Arguetta (2012) aborda as peculiaridades relativas aos aspectos de segurança na 

Guatemala, numa perspectiva de pós-guerra, destacando as causas e as características do 

surgimento e fortalecimento da segurança privada no país. 

Na América do Norte pesquisadores estudaram práticas da segurança privada no Canadá 

(MANZO, 2011; MULONE, 2011, 2013); nos Estados Unidos (ZIMMERMAN, 2014) e no 

Canadá e Estados Unidos (O’CONNOR et al., 2008). 

Manzo (2011), ao enveredar pela atuação da segurança privada no Canadá, dedicou 

especial atenção aos aspectos de treinamento e legitimidade envolvendo as atividades de 

segurança privada no país. 

Mulone (2011, 2013), utilizando dados da cidade de Montreal no Canadá, procurou 

entender os aspectos relativos ao crescimento da segurança privada, seu impacto nos recursos 

humanos, as regras para engajamento, os quesitos de experiência profissional na segurança 

pública e na segurança privada, como a atividade vem se ajustando e qual a motivação dos 

clientes. O pesquisador questionou também o papel desempenhado pelos gerentes de segurança 

na contratação de serviços de segurança privada. 

Zimmerman (2014), a partir de pesquisa conduzida nos Estados Unidos da América, 

atenta para as medidas de proteção tomadas por indivíduos e organizações, para melhorar sua 

segurança, centrando sua atenção na contratação de guardas de segurança, detetives e 

investigadores, instalação de sistemas de segurança e grades de proteção. 

O’Connor et al. (2008), com base em pesquisa realizada no Canadá e Estados Unidos 

da América, enfocando o aspecto de regulamentação das atividades de segurança privada 

naqueles países, conclui que mesmo com o crescimento ocorrido nos últimos anos ainda 

existem lacunas quanto à disciplina da atividade das empresas de segurança privada. 

Na Europa foram realizadas pesquisas sobre segurança privada na Alemanha (BRIKEN, 

2011; EICK, 2011), Finlândia (KAJALO; LINDBLOM, 2010, 2011), Grã-Bretanha (GOOLD, 

LOADER; THUMALA, 2013; WHITE; GIL, 2013), Holanda (STEDEN; NALLA, 2010), 

Portugal (COSTA, 2013; MOREIRA, 2013) e Suécia (BERNDTSSON; STERN, 2011; 

BERNDTSON, 2012). 

Briken (2011), pesquisando as atividades de segurança privada na Alemanha, focou nos 

aspectos da visão do trabalhador em segurança privada quanto a legitimidade e atuação num 

mercado de segurança paga. Analisou também a visão da gerência sobre a atividade e 

particularidades da segurança privada. 

Eick (2011), analisando a arquitetura do programa de segurança interna na Alemanha, 

destaca a importância adquirida pela atividade de segurança privada, que passou a integrar 

oficialmente o programa de segurança interna do país. 

Kajalo e Lindblom (2010, 2011) destacam a importância da segurança privada na 

redução de crimes como vandalismo, distúrbios e furtos em shopping centers e supermercados 

da Finlândia. 

Goold, Loader e Thumala (2013) procuraram entender a operação de segurança privada 

na Grã-Betanha, focando na utilização de câmeras de circuito interno de televisão e suas 

implicações. 

White e Gil (2013) veem a atuação da segurança pública e da segurança privada em 

conjunto na Grã-Betanha como um processo complexo onde se misturam políticas públicas com 

atividades públicas e privadas de segurança. 

Steden e Nalla (2010) evidenciam o crescimento da segurança privada na Holanda e 

abordam a percepção por parte da população quanto a sua atuação. São examinadas as atitudes 
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das pessoas em relação à natureza do trabalho dos guardas, a relação da segurança privada com 

a segurança pública, e a satisfação dos cidadãos com os serviços de segurança privada. 

Costa (2013) estudou os riscos a que estão submetidos os trabalhadores da segurança 

privada em Portugal, obtendo, através da percepção dos trabalhadores na atividade, uma relação 

dos riscos mais comuns a que estão expostos. 

Moreira (2013) enfatiza o crescimento significativo da atividade de segurança privada 

em Portugal e analisa os aspectos da percepção e satisfação dos cidadãos quanto a sua atuação, 

envolvendo itens como: o trabalho dos agentes de segurança privada, o profissionalismo e 

integridade desses profissionais, a imagem dos agentes de segurança privada, os poderes que 

esses agentes dispõem, a relação entre os agentes de segurança privada e segurança pública, e 

a regulação do trabalho dos agentes de segurança privada. 

Berndtsson e Stern (2011) pontuam o crescente processo de privatização da segurança 

na Suécia e analisa os papéis desempenhados pelas seguranças pública e privada na proteção 

do Aeroporto de Arlanda em Estocolmo. Berndtson (2012) analisa o processo de contratação 

de segurança privada para proteção das embaixadas suecas no exterior. 

Na Ásia existem estudos sobre segurança privada na Coreia do Sul (NALLA; HWANG, 

2006), na Índia (GOOPTU, 2013), na Indonésia (SCIASCIA, 2013), na Rússia (VOLKOV, 

2000) e em Singapura (POW, 2013). 

Nalla e Hwang (2006) investigaram a relação de trabalho entre a segurança privada e a 

segurança pública na Coreia do Sul. 

Gooptu (2013) estudou a atuação da segurança privada nas regiões urbanas da Índia 

buscando entender o crescimento vertiginoso das empresas de segurança privada nos países de 

economia emergente do terceiro mundo. 

Sciascia (2013) analisou o papel da segurança privada na Indonésia tendo como base a 

sua atuação na proteção do Porto de Belawan em Medan, naquele país. 

Volkov (2000) explorou como segmentos da polícia e órgãos de segurança estatal se 

transformaram numa grande indústria de segurança privada, na Rússia, depois de 1992. 

Pow (2013) examinou a ligação entre o crescimento da segurança privada e a criação de 

comunidades fechadas em Singapura. 

Na África os estudos sobre segurança privada foram realizados na África do Sul 

(ABRAHAMSEN; WILLIAMS, 2007; KEMPA; SINGH, 2008; DURINGTON, 2009; 

PAASCHE, 2011; PAASCHE; YARWOOD; SIDAWAY, 2013; GORDON; MAHARAJ, 

2014), na Nigéria (HILL, 2010), no Quênia (MKUTU; SABALA, 2007) e em Serra Leoa e 

Nigéria (ABRAHAMSEN; WILLIAMS, 2009). 

Abrahamsen e Williams (2007), Paasche (2011) e Paasche, Yarwood e Sidaway (2012) 

procuram compreender a estratégia, operação e impacto das redes de segurança pública e 

privada na cidade do Cabo na África do Sul. 

Kempa e Singh (2008) estabeleceram hipóteses das consequências da atuação das 

empresas de segurança privada, na África do Sul, sob os aspectos político-econômico e 

sociológico.  

Durington (2009) constata a existência de uma cultura do medo na África do Sul, 

analisando-a a partir das comunidades fechadas e da atuação das empresas de segurança 

privada. 

Gordon e Maharaj (2014) questionam a grande presença de imigrantes ilegais nas 

empresas de segurança privada da África do Sul e a atuação do sindicato nacional em relação 

ao problema. 

Hill (2010) comenta o crescimento da segurança privada na Nigéria, sua regulamentação 

e aspectos da corrupção envolvendo esse processo. 

Mkutu e Sabala (2007) estudaram os níveis da violência no Quênia e o crescimento da 

atuação da segurança privada no país. 
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Abrahamsen e Williams (2009) analisam o papel desempenhado pela segurança privada 

em Serra Leoa e Nigéria. 

Na Oceania existem estudos sobre segurança privada na Austrália (PRENZLER; 

EARLE; SARRE, 2009; BALDINO; DRUM; WYATT, 2010), Nova Zelândia (BRADLEY, 

2014) e Papua-Nova Guiné (CAPIE, 2011). 

Prenzler, Earle e Sarre (2009) pesquisaram o crescimento da segurança privada na 

Austrália e divulgaram estatísticas com as principais características desse crescimento. 

Baldino, Drum e Wyatt (2010) abordam aspectos da atuação das empresas de segurança 

privada na Austrália e seu papel nas atividades de segurança no país. 

Bradley (2014) observa o crescimento da segurança privada na Nova Zelândia e os 

aspectos de sua regulamentação. 

Capie (2011) procura descrever os aspectos do porte de armas, o nível de violência e a 

atuação da segurança privada em Papua-Nova Guiné. 

Alguns pesquisadores realizaram estudos sobre a segurança privada em múltiplos países 

como Nevers (2010), nos Estados Unidos da América e Grã-Betanha; Pardini e Coelho (2011), 

em países da América Latina e Península Ibérica; Thorburn (2010), nos países de língua inglesa; 

Thumala, Goold e Loader (2011), na Grã-Bretanha, Canadá e Estados Unidos da América; 

White (2012), em países democráticos avançados. 

Nevers (2010) analisou a auto regulação das empresas de segurança privada nos Estados 

Unidos da América e na Grã-Bretanha levando em consideração a atuação das associações de 

classe dessas empresas existentes nos dois países. 

Pardini e Coelho (2011) evidenciaram os sistemas legais e de gestão de segurança 

privada dos principais países ibero-americanos e comparando-os com o modelo brasileiro 

vigente, identificando lacunas ainda existentes na legislação brasileira, que influenciam na 

gestão dessas atividades. 

Thorburn (2010) se detém no entendimento do processo de privatização dos serviços de 

segurança nos países de língua inglesa, sua forma de atuação e os aspectos legais que podem 

emergir dessa atuação. 

Thumala, Goold e Loader (2011) procuraram entender a segurança privada, no Canadá, 

Grã-Bretanha e Estados Unidos da América, através dos prestadores de serviço dessa segurança, 

focando no processo de atuação dos fornecedores de segurança privada para sua legitimação, 

considerando aspectos como regulação, educação e outros de significância para a atividade. 

White (2012) descreveu a trajetória e dinamismo da segurança privada nos países 

democráticos avançados, ligando os contextos econômicos e políticos para delinear a forma de 

atuação dos agentes de segurança privada. 

Pesquisas também foram feitas abrangendo aspectos gerais da segurança privada 

(GOOLD; LOADER; THUMALA, 2010; STRUWE, 2012; VILAR, 2009; ZANETIC, 2013). 

Goold, Loader e Thumala (2010) sugerem uma nova visão sobre segurança privada, 

procurando vê-la como um bem de consumo para melhor entender as relações de mercado 

envolvendo sua compra e seu fornecimento. 

Struwe (2012) aborda uma utilização peculiar da segurança privada, levando em 

consideração sua utilização pelas companhias de navegação no combate à pirataria. 

Vilar (2009) direciona o tema da segurança privada para o campo da Sociologia 

Econômica onde são analisados os aspectos da violência e das medidas de segurança para contê-

la, dentro de um aspecto de redimensionamento do Estado. 

Zanetic (2013) problematiza o conceito de policiamento, as aproximações e distinções 

entre polícia e segurança privada e a questão do uso da força na sociedade. 

No tocante ao estudo dos custos com segurança privada verifica-se uma quase ausência 

de pesquisas a respeito, lacuna esta que este estudo pretende começar a preencher. 
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2.3  Custos com segurança privada 

 

Os custos com segurança privada são aqueles decorrentes da utilização desse tipo de 

serviço e dos materiais a ele correlatos. Podem ser constituídos por pessoal próprio ou 

contratado, equipamentos, sistemas, licenças, veículos e materiais dos mais diversos. De acordo 

com as definições de Maher (2001), podem se apresentar como custos, despesas, custos dos 

produtos, custos do período, custos diretos, custos indiretos, custos fixos e custos variáveis. 

Lee, Hollinger e Debney (1999) relatam que os shopping centers norte-americanos, 

utilizam como meios de segurança privada recursos tais como câmeras e circuito interno de TV, 

detectores de movimento, botões de pânico, telefones de emergência, rádios de comunicação e 

veículos, além do quadro de vigilantes.  

Nelson e Perrone (2000) destacam que as grandes redes de loja gastam alguns milhares 

de dólares na instalação de uma vigilância eletrônica de itens e costumam possuir um 

departamento central de segurança, que lida com os crimes em todas as unidades. 

Rondon e Andrade (2005) comentam que os custos com segurança privada se compõem 

entre outros de dispêndios com contratação de vigias, gastos em alarmes e equipamentos afins 

e até prêmio para segurança incidente sobre aluguel. 

Hayes (2004) lembra que as empresas empregam uma combinação de pessoas, 

programas, procedimentos e tecnologias como instrumentos de segurança privada. 

Zanetic  (2005) relaciona as atividades  da segurança privada como os serviços 

oficialmente autorizados a funcionar  e que são compostos pelas empresas que comercializam 

serviços de vigilância, escolta ou patrulhamento, os departamentos e divisões de segurança 

constituídos internamente às empresas, instituições e outros espaços públicos ou privados e 

também as empresas que oferecem treinamento para os profissionais que atuam na área de 

segurança, consolidando sete segmentos distintos: Vigilância, Segurança Orgânica, Segurança 

Patrimonial, Segurança Pessoal, Curso de Formação, Escolta Armada e Transporte de Valores. 

Além desses segmentos definidos pela legislação, a evolução da tecnologia e das dinâmicas 

sociais transforma rapidamente as possibilidades existentes de proteção, inovando esse mercado 

e constituindo novas áreas de atuação. Assim, entra em cena uma infinidade de equipamentos 

de prevenção que se complementam a esses segmentos, como os artifícios da segurança 

eletrônica, blindagem e rastreamento de veículos. 

Lopes (2011) ao descrever a atividade de segurança privada destaca que ela engloba 

tanto as empresas de capital privado que possuem autorização do Estado para comercializar 

serviços de proteção ao patrimônio e às pessoas, as chamadas empresas de segurança privada 

especializadas, como as empresas e organizações das mais variadas que organizam 

departamentos internos para promoverem sua própria segurança, a chamada segurança 

orgânica. 

 

2.4  Pesquisas científicas sobre custos com segurança privada 

Muito escassas são as pesquisas existentes que tratam de custos com segurança privada 

e as poucas disponíveis tratam o tema de uma maneira muito superficial, normalmente fazendo 

rápidas menções sobre o assunto e não apresentando nenhum aprofundamento a respeito de 

custos com segurança privada. 

Overstreet e Clodfelter (1995) chamaram a atenção para o fato dos custos com segurança 

terem se tornado significativos e um dos que mais rapidamente cresciam no segmento de 

shopping centers dos Estados Unidos da América. 

 Lee, Hollinger e Debney (1999) reforçam que os shopping centers norte-americanos, 

no sentido de aumentar sua segurança, equiparam-se com os mais modernos sistemas, tais como 

câmeras e circuito interno de TV, detectores de movimento, botões de pânico, telefones de 
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emergência, rádios de comunicação e veículos, além de melhorar o quadro de vigilantes e 

incentivar a instalação de postos policiais em suas instalações, livres de aluguel. 

Nelson e Perrone (2000) argumentam que as grandes redes de loja costumam possuir 

um departamento central de segurança, que lida com os crimes em todas as unidades, e têm a 

capacidade de gastar alguns milhares de dólares na instalação de uma vigilância eletrônica de 

itens. 

 Rondon e Andrade (2005) observam que o custo com aparato de segurança faz parte 

das diferentes espécies de custos gerados pelo crime e se compõe entre outros de dispêndios 

com contratação de vigias, gastos em alarmes e equipamentos afins e até prêmio para segurança 

incidente sobre aluguel. Estes autores acrescentam ainda que o Instituto Latino-Americano das 

Nações Unidas (Ilanud) estimou em R$ 8,9 bilhões o custo anual com a violência no Estado de 

São Paulo, dos quais parte é composta por gastos realizados diretamente pelos indivíduos ou 

empresas na prevenção de crimes.  

Waiselfisz e Maciel (2003) ao estudarem os custos provocados pelo crescimento da 

insegurança, observaram que, no início da década passada, a indústria de blindagem de carros 

avançava a um ritmo de 30% ao ano no Brasil, o mesmo ritmo de crescimento experimentado 

pelo setor de segurança privada que, no ano 2000, faturou R$ 18 bilhões, aproximadamente 2% 

do PIB nacional, com um contingente de 700 mil homens oficialmente declarados e outros 800 

mil atuando de forma clandestina, mais do que o dobro do total de homens operando no setor 

de segurança pública.   

Hayes (2004) informa que os varejistas empregam uma combinação de pessoas, 

programas, procedimentos e tecnologias com o objetivo de reduzir a frequência e a gravidade 

dos crimes e perdas. 

Cerqueira et al. (2007) estimou que, em 2004, o custo da violência no Brasil foi da 

ordem de R$ 92,2 bilhões, representando 5,09% do PIB, dos quais R$ 60,3 bilhões foram 

associados aos custos tangíveis e intangíveis arcados pelo setor privado.  

 Borilli e Shikida (2009) destacam que economistas e outros profissionais têm se 

preocupado com o fato dos preços dos produtos serem afetados com a incorporação dos custos 

com segurança. 

 

3   Metodologia 

 
A pesquisa é de natureza qualitativa. Martins e Theóphilo (2007) elencam as principais 

características dessa natureza de pesquisa, todas adequadas aos propósitos deste estudo: preocupação 

com o processo e não somente com resultados e o produto; análise indutiva dos dados; e preocupação 

com o significado. 

Quanto aos objetivos ou fins, esta pesquisa é exploratória, por se adequar à caracterização de 

Collis e Hussey (2005) acerca deste tipo de pesquisa, ou seja, um estudo realizado sobre um problema 

de pesquisa ou questão de pesquisa quando há pouco ou nenhum estudo anterior. 

Ainda quanto aos objetivos ou fins, este estudo também se caracteriza como descritivo, por 

expor características do fenômeno pesquisado, sem a obrigação de explicar o que foi descrito, ainda que 

esses resultados possam servir de base para explicações (VERGARA, 2009).  

Quanto aos procedimentos ou meios, realizou-se uma pesquisa bibliográfica e  documental. Seu 

caráter bibliográfico é caracterizado pela busca, seleção e mapeamento da literatura pertinente junto a 

livros, trabalhos monográficos, periódicos e anais de eventos, jornais, e sítios oficiais na Internet que  

serviram de base teórica-metodológica.   Documental, ao analisar os artigos publicados. 
A pesquisa bibliográfica, no entender de Martins e Theóphilo (2007) é necessária para 

a condução de qualquer pesquisa científica pois busca esclarecer e discutir um tema, um assunto 

ou problema baseando-se em referências publicadas em livros, periódicos, revistas, 

enciclopédias, dicionários, jornais, páginas eletrônicas, CDs, anais de congressos e outros 

meios correlatos. Referidos autores definem a pesquisa documental como aquela que utiliza 
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documentos como fonte de dados, informações e evidências. Destacam, ainda, que os 

documentos podem ser dos mais variados tipos, escritos ou não, por exemplo: diários, 

documentos arquivados em entidades públicas e privadas, gravações, correspondências 

pessoais e formais, fotografias, filmes e mapas. 

No intuito de atender ao objetivo da pesquisa, para constatar o quadro atual dos estudos 

sobre custos segurança privada,  procura foi realizada, no período de 01 de julho de 2014 a 10 

de agosto de 2014,  nas páginas eletrônicas do Congresso Brasileiro de Custos, Congresso USP 

de Controladoria e Contabilidade,  Encontro ANPAD (EnANPAD) e Portal de Periódicos 

CAPES, buscando-se os termos: custo com segurança privada, despesa com segurança privada, 

segurança privada, vigilância privada, segurança patrimonial, private security cost, private 

security expenses, private security, private surveillance e property security. Para os congressos 

e EnANPAD considerou-se o período de 2004 a 2013. 

A consulta à página eletrônica do Portal de Periódicos CAPES resultou em 980 

publicações onde constavam os termos buscados. Após análise dessas publicações foram 

descartados 794 artigos por apenas fazerem simples menções aos termos buscados, e não os 

tratarem em profundidades, ou por serem artigos de jornais e revistas não científicas. Outros 47 

artigos que abordavam a segurança privada como força paramilitar, substituta ou complementar 

das forças armadas, em regiões de conflito, foram também desconsiderados. 

 

 

4   Resultados 

 

Procura realizada, no período de 01 de julho de 2014 a 10 de agosto de 2014,  nas 

páginas eletrônicas do Congresso Brasileiro de Custos, Congresso USP de Controladoria e 

Contabilidade, Encontro ANPAD (EnANPAD), buscando-se os termos: custo com segurança 

privada, despesa com segurança privada, segurança privada, vigilância privada, segurança 

patrimonial, private security cost, private security expenses, private security, private 

surveillance e property security, considerando o período de 2004 a 2013, não identificou 

nenhum artigo que abordasse os termos pesquisados. 

Foi realizada também, no período de 01 de julho de 2014 a 10 de agosto de 2014, procura 

na página eletrônica do Portal de Periódicos CAPES, buscando-se os mesmos termos, tendo 

sido identificados 139 artigos que tratam do tema segurança privada, sendo 6 artigos em 

periódicos nacionais e 133 artigos em periódicos internacionais. 

Uma leitura dos 139 artigos sobre segurança privada, encontrados no Portal de 

Periódicos CAPES, revelou que nenhum deles tratava do aspecto de custos com segurança 

privada.  

Os principais temas abordados nos artigos encontrados foram: crescimento da segurança 

privada em diversos países do mundo (42 artigos), regulação das atividades de segurança 

privada (20 artigos), segurança privada nas organizações (15 artigos), segurança privada em 

espaços públicos (15 artigos) e segurança privada em atividades antipirataria marítima (10 

artigos). Os outros 37 artigos tratam de temas diversos como treinamento de pessoal que 

trabalha com segurança privada, relação entre segurança privada e segurança pública, relação 

entre a população e a segurança privada, comportamento dos integrantes da segurança privada, 

composição dos quadros das empresas de segurança privada, dentre outros. 

 

 

5   Considerações finais 

 

A segurança privada vem crescendo de maneira rápida nas últimas décadas conforme 

atestam pesquisas realizadas em muitos países de todos os continentes. Sua atuação se espalha 
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por vários setores da sociedade atingindo segmentos públicos e privados e trazendo para eles, 

além de uma nova realidade, um novo encargo que eles têm que suportar. 

Tendo em vista que as organizações passam a arcar com custos adicionais à medida que 

precisam valer-se da utilização de atividades de segurança privada, este estudo buscou constatar 

a situação atual da pesquisa sobre custos com segurança privada. 

A investigação nas páginas eletrônicas do Congresso Brasileiro de Custos, Congresso 

USP de Controladoria e Contabilidade, Encontro ANPAD (EnANPAD), considerando o 

período de 2004 a 2014, e Portal de Periódicos CAPES, buscando-se os termos: custo com 

segurança privada, despesa com segurança privada, segurança privada, vigilância privada, 

segurança patrimonial, private security cost, private security expenses, private security, private 

surveillance e property security, não identificou nenhum artigo que tratasse de custos com 

segurança privada. 

Analisando 139 publicações localizadas no Portal de Periódicos CAPES observa-se que 

elas tratam de temas diversos sobre a segurança privada como crescimento, regulação, 

utilização nas organizações, utilização nos espaços públicos e utilização contra atividades de 

pirataria marítima, dentre outros, sem abordar, nenhuma delas, o tema custos com segurança 

privada. 

Conclui-se portanto as pesquisas sobre custos com segurança privada não estão sendo 

levadas em consideração pelos estudiosos o que representa uma importante lacuna a ser 

preenchida e um assunto de extrema importância s ser abordado por futuros pesquisadores. 

Pesquisas em outras fontes também são recomendadas para dar uma maior abrangência às 

buscas de publicações sobre custos com segurança privada.  
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